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RESUMO 

 

Desde o início do consumo de frutos de tomate (Solanum lycopersicum L.) para a 

alimentação humana houve um intenso processo de seleção e melhoramento das plantas, 

com o objetivo de selecionar frutos maiores ou mais saborosos. Ao longo desse 

processo surgiram diferentes tipos de frutos dentro da mesma espécie, sendo 

classificados como tomate de mesa, industrial, saladete, cereja ou grape. Esses frutos 

apresentam coloração, sabor e tamanho diferentes, assim como público consumidor 

diferente também. O objetivo do trabalho foi caracterizar diferentes linhagens salvas de 

tomate de mesa e saladete quanto a firmeza de frutos, descrevendo se há diferenças 

entre eles. Os frutos do tipo mesa M2, M4 e M11 e do tipo saladete M17, M22 e 

Redenção foram avaliados em triplicata com o auxílio de um penetrômetro manual 

Force Gauge com ponteira 2mm, os dados obtidos foram submetidos a análise de 

variância e teste de F para realização de contraste entre as amostras pelo programa 

estatístico R Studio. Os resultados obtidos demonstraram que há diferença estatística 

entre os materiais, com contraste de 4,21, os frutos do tipo saladete apresentaram maior 

firmeza (13,78 N) que os frutos do tipo mesa (9,57 N), esses frutos, portanto, 

apresentam tendência a obter maior vida de prateleira que os frutos de mesa. 
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